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RECOMENDAÇÕES:  

1/ Pontualidade para o início das sessões; 

2/ É recomendado que o estudante inscrito na disciplina já tenha cursado as disciplinas 

Filosofia Antiga e Filosofia Moderna; 

3/ Leitura prévia dos textos indicados para cada encontro. 

EMENTA 

O curso se propõe a desenvolver tópicos de história da filosofia contemporânea, a partir de 

textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de 

Filosofia. 

 

OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral do curso é analisar o debate filosófico com o bergsonismo que Gaston 

Bachelard levanta na década de 1930. Tendo em vista que tanto Bergson quanto Bachelard 

reservam um papel relevante à ciência em suas obras, analisaremos de que maneira esta 

recepção da ciência configura a filosofia de cada um. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Analisar a leitura que Bergson e Bachelard propõem do cartesianismo; 

2. Investigar até que ponto a questão do método em filosofia configura a metafísica de 

Bergson e Bachelard; 

3. Destacar e discutir o papel que é reservado às ciências em Bergson e Bachelard; 

4. Analisar de que modo Bergson e Bachelard leem a noção de dialética; 

5. Analisar de que modo fenomenologia e psicanálise se apresentam como perspectivas 

à reflexão de Bergson e Bachelard; 

6. Analisar o modo como Bergson e Bachelard se reconhecem como filósofos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O problema do método em filosofia 

   Sessões 1, 2, 3, 4. 

Bergson e Bachelard como leitores de Descartes 

   Sessões 5, 6, 7, 8. 

Bergson e Bachelard – aproximações da dialética 

   Sessões 9, 10,11, 12. 

Psicanálise e fenomenologia 

   Sessões 13, 14, 15. 

  

METODOLOGIA 

O curso será ministrado de maneira remota. Os estudantes deverão acompanhar os encontros 

síncronos e trabalhar os conteúdos que serão disponibilizados na plataforma da Universidade 
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AVALIAÇÕES PARA OBTENÇÃO DE NOTAS 

 

Participação nas discussões e trabalho dissertativo. 
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